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Jorge de SenCl 
llecurso à epístola 

, 
publicaç:'lo de 
póstumos de Jorge 
de Sena, não tem 
faltado, graças:'l 
valiosa vigilânda. 
trabalho ~ empe­

nhode Mêeia de Sena, a comribui­
ção de \>árias aI.:ervos mais ou menos 
subst anciai.~ da sua correspondência 
(13. ao todo, se nM estou cm erro, 
para não mencionar a publicação 
avulsa de cartas em jornaL~ ou re­
\'istas, com este ou aquele prete"to), 
Em 1959, Sena ausentou-se, para 
sempre, de Portugal, passando a 
\' i~"Cr, primeiro. no Brasil, até 1965, 
e depois nos K'itados Unidos. Au­
sente do lugar onde se encontrava a 
maior parte dos se\L'i interlocutores 
naturais (amigos, colegas escritores, 
críticos), a epistolografia passou a 
ser o seu modo natural de comuni ­
cação. Numa carta a Sena. incluida 
no acervo de que trata esta crónica. 
JoiIoGasp.1r Simões obsenra: "Como 
não nos vemos h:l muito, recorro 
à epístola ( ... )'" No '"exílio~, que se 
prolongou até li sua morte. Jorge de 
Sena recorreu abundante e quase 
freneticamente Ma epistola". Escre­
\'eu muito, f~uentemente cartas 
longas e onde, n:'lo raro, se repetia, 
para d<.'Sti.nos vários e para dar saída 
impetuosa:'ls !túorm.1çõcs, desa­
nafos, pedidos, vitupérios. fúrla.~ 
que o consumiam. Essascartas s;10 , 

em muitos aspt'tos, uma mina de 
informação, para estudiosos, sobre 
° próprio e o seu mundoesobre ° 
mUÍl1! em ql.W passou a viver: as ter­
ras. os homens, os hâbitus, os vidos, 
as intrigas, a uni\'Crsidade, a cullUra 
e a im~u1tur:I ... 

Pode perguntar-se se a <."Or­
respondtncla de SCna representa , 
para a sua obra. o que representam 
algumas <."O rn.'Spondências justa­
mente célebres, que, nalguns casos, 
até acrescentam algo - ou bastan-
te - ~ obra dos que a.~ produziram: 
as de Rousseau, Voltaire, Byron. 
Chateaubriand, Flaubert, Gide, 
Mart in du Gard , l homas Mann, 
George Bernard Shaw, Bertrand 
~usscll. l':!dre António Viei ra, Eça 
de Queirós ... P,11':I só eit:lr alguns. 
Estas são correspondências vitais, 
sem as quais a obra de criação dos 
seus autores algum.1 coisa perde­
ria, não sendo vista, n<.'Cessâria e 
exatamente, da mesma maneira, 
em que pese aosoflclantes do ue", 
<.rilkism. São, em quase todos - ou 
todos - os casos citados, \'Crdadeiros 
exercíeios decri.1ção literarla, que 
algo aen.'SCentam a uma obra dita de 
criação. 

No ca'iQ de Flauberl ou Voltaire ­
e não só - quase se pode preferir - e 
há <juem tenh:l preferido - a episto­
lografia ao resto (sendo o resto I<'to 
bom como é). Vol taire deixou para 
eima de 20 mi l cartas. Numa volu­
mosa e apetcckla selccção de 906 
<.'S]X.'ci<.'S. Jaequcline Hellegollarc'h 
considera a correspondência do 
aUfor de Colldidecomo ~um dos 
monUlllcntos mais imponentes da 
no~ literatura'". dando- lhe. pois, 
e com O nosso caloroso acordo, o 
merecido estatuto de criação litera­
ria e, para o caso, ao mais alto nível 
da espécie. De António Vieira ou de 
Eça, o mesmo ou qua'iC o mesmoS<.' 
poderio1 dizer: a epistolografia não 
desmerece da obra e até a aumenta. 

I'odera dizer-se o mesmo da 
correspondimcia de Jorge de Sena, 
importante como é, para o <.'Studo do 
homem e da obra'! Claro que pode, 
em grande parte. Há. no vastíssi­
mo 'K."er\"o epistulográflcu de Sena, 
cartas admir.h-eis, de densidade 
informativa, de \'!gor, de pcuetração 
crítica, de generosidade na entn.'ga 
de si, de refle"ão tcórica, de ob­
servação fina e aturada: e hã outras 
onde nãu tudu. masccTlas passage!l.'i 
&'0 cl:lramente de antologia, a reter, 
para estudo e di\'lligação. 

Mas há, por outro lado, momen­
tos de mau feitio. de ressaca. de 
resscnt imento agressivo, de ajuste 
de contas, de grande violtncia, que 
dei"am mau travo na boca e des­
feiam, de a l&'1.l.m modo, o conjunto, 
que seria. de out ro modo. inigualá­
vel. Eslt'S momentos. que, infeliz­
mente, abundam , n:'lo anulam o 
resto, mas, repito, deixam marcas 
fcia.~ na paisagem. Numa certa pas-
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sagem, diz VQltaire: "Saboreei a vin­
gança", nus. logo a seguir, recon­
sider.!: ';A \'ingança fatijÇI a alma". 
E, de facto, fatib"3: a quem escreve 
c a quem lê. É claro que Sena tinha 
sérias rJ~ix:s de queixa - c quem as 
n~o tem? Mas h;i duas maneiras de 
reagir às vilanias, às invejas c alé 
à.~ pulhicC!S: com c1L-gânda ou com 
espalhafato. Sena optou. n30 raro, 
pelo segundo modo. 

IX-vo desdc já dizer que n<lda 
d i~to l!stá presente no magro acervo 
que é esta corTCSpondência en tre 
o autor de Andanças do Demónio e 
o autor de Pântano. Tcndocortado 
relações (ou arrefecido relações), 
muito cedo, com Simões, e tcndo­
a.~ reatado já muito na fa.w final da 
sua vida. o que nos IIca da troca 
de cartas destas duas Importantes 
figuras da <:ena literár ia portu­
guesa é muito pouco. Ma.~, deste 
pouco - que é, contudO, bastante 
significat ivo - fez Filipe Delflm 
5.1nt05 (FDS) 11m livro, a todos os 
titlllos. cxcmplar. É um modclo do 
que um livro de epistolografla de\'c 
ser: abundantes e bem investigadas 
notas de pé de página, textos dos 
au tores. que enquadram a cur­
respondência e melhor iluminam 
certas p.1s...agens de la, tes tenlll ­
nhOS, um elenco das resenha.~ do 
critico prcsenci.~h:I à obra de Sena. 
índice de outras edil,."oc'S das corres­
pondências, indispensáveis cartas 
de ~Mcia de Sena a Simoc'S, umas 
muito interessantes e csclan:cedo­
ras M<,móriasdos Anos 40em forma 
epistular. de Méd.a, um út il índice 
Cronológico, um 10n&'O, per<:etivo. 
bem fundamentado e Inteligente 
"Estudo Introdutório"', da autoria 
de FDS, que ê, de resto. também 
o responSlh'Cl por toda a formata­
ção e execuçãu organil.ati\·a e, Ja.sr 
but nUllcus/, um precloso indic~ 
Onomástico. 

É um autentico festim a leitura de 
um livro assim concebido, tão rico 
de informação. de interpretação fina 
e de minucioso cuidado olJ;ani­
zativo. llã, é claro. um ou outro 
ponto, em que podemos discordar 
de "opiniões"' do org:mi1.ador, o que 
em nada fere a esbelte-l:t da 01J;a­
nil.açílo do livro. Um s6 (!};emplo: 
na p. 30. FDS 1).1rece dar cobcrlura 
a um "cliché"' muito em voga em 
manuais, histórias da literatura e até 
em doutos ensaios, quando consi­
dera a literatura da pmiençu "uma 
litera tura do eu e da in trospeçílo~. 
Ora basta um folhear não muito 
exaustivo dessa mesma literatura, 
para verillcar que ela é isso, mas é, 
simultaneamente, muitas mais eol­
sa.'i que não são i.<;.'iQ. A litera tura de 
Régio - para tumar nota. apt'nas, do 
maior represen tante do IJl"CSCI1cisnm 
- em mil ito transcende as mhidas 
explorações do eu e os labirintos da 
Introspc!Ção. 

Por outro lado, também não me 
parece muito correto dizer que a 
presença "fez do culto dos primei­
ros modernistas a sua b.1ndeira". A 
prest'nça est\ldou, divulgou, valori ­
zou ou promoveu, com aberTUra e 
generosidade, os valores (alguns) 
do primeiro modernismo, mas não 
os seguiu ~ letra, pe lo cont rário, 
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II São Ja 30 os anos que Jorge 
Far.cnda l.ourenço vem dedican­
do ao estudo e divulgação da obra 
de Jorge de Sena, quer a trnvés 
de en.<;.alo, quer na coordenação, 
com Mécia de Sena, das Obras 
Completas do escritor. O volUJlie 
Mo/éria Cúmplice, uma edição 
da Guimarães que reúne cinco 
textos inéditos, assinalajusta­
mente es..o;a data redonda c não 
por acaso foi distinguido com o 
Prémio JoQ,'C de Sena. atribuJ-
do pelo Centrode Literaturas e 
Culturas Lusófonas e Europeias 
da Universidade de l.isboa. 

No titulo, denunciador de uma 
relação ent re estudioso e objeto 
de estudo. e no subtitulo (Cinco 
AOCrtu/U.ye um Preludio JXlI"U Jorge 
deSetra) encontramos as linhas 
de leitura deste livro, que o pró­
prlo professor da Universidade 
Católica se encarrega de subli­
nhar nUJlia no ta introdutória: 
"Mutéria Q impJicc reúne um 
pequeno número de estudos que 
são cornO<lue aberturas para 
diversos aspetos da vida e da obra 
do poeta (a desenvol\-er, por mim 
ou por outros), O livro focha eom 
uma bibliografia, Trinta AtlQ8ck 
JorgedeSena: 1982- 2012, que tem 
um propósito Informativo c co­
memorativo, d.1.ndo aesta seleção 
de estudos uma forma circular, 

fez uma li teratura e um percurso 
em tudu diferent<.'S e indepen­
dentes daqueles. Os 6rftcos não 
querIam saber de psicologia. nem 
de Freud, nem de Dostoiell'sky, 
nem do grande romance do século 
XIX, ]lara coisa nenhuma. Pessoa 
niio intersetava Proust, nem quer ia 
saber de Tolstoi nem de Bergson, 
fosse par.l que fosse. Não se pode 
medir os valores do primeiro 
modernismo com a mesma ré~ .. ua 
que se usa para medir os do se­
gundo. "CompararM - no sentido 
cientifico do termo - Álvaro de 
Campos ou Caei ro com ° Régio 
das Encm zilhadas ou do Joga da 
Cubm Cega. faz tanto sentido como 
pretender medir a distância d3 
Terra ii l.ua com um calorímetro. E, 
no entanto. isso tem sido fcito, ob­
tusamente, para gáudio e aplauso 
da galeria. E continua a fa1.cr -se, 
porque ° erro tem a carapaça dura. 

Quem ler Régio com a atenção 
e minucia que ele merece - e que 
ele usou para comentar terceiros 
- cedo verificara que o autor de 
BiogroJIa promoveu Pessoa. apesar 
das fundamentais diferenças que 
h:lvia entre ambos e rtào por causa 
de alguma fundamental semelhança 
que entre eles existisse (e é até Isso 
que torna admir:ivel essa promoção 
e a compn.-cnsão que a moti\'ou). 
Isso \"ê-se, a lias, desde 1 9~5, por 
al tura da eelebrada tese de licencia­
tura aprescntad:! a Universidade de 
Coimbra. 

significativa. uma vez que o seu 
prelúdio tem como tema a rece­
ção de Joq.-e de Sena. ~ 

Diversos, ma.'i encadeados, 
estes eshldos começam por ana­
lisar a receção da obra de Jorge 
de Sena nos anos 40. Avançam 
depois para o fa7.cr da voz poé­
tica ou a formação do escritor, 
analisando o romance Sinois dc 
Fogaenquanto birdungsromon. 
Relacionado com este tema está 
o terceiro artigo. que se debnlça 
sobre Jorge de Sena, Espanha e 
a sua Guerra Civi l. O e"illo e a 
diáspora sãoos temas dos dois 
úl timos artigos, com especial 
enfoque nas repre!iCntaÇÕCS de 
Portugal. ,no 

) Jorge Fu:endll w urenço 

AtA TÉRIA CÚMPLICE 

É um dos lugares comuns do 
a.nti-prcscncisnlO em vigor - L"Om o 
fim de se desvalorizar o rea l serviço 
pela presença prestado ao Orphcu 
- proclamar que os pl"l'St'lzcisIU!l, 
afinal, não tinham compret:n-
dklo os 6rfko..~. A verdade é que 
tinham, mas a \'Crdade é também 
que, mesmo admirando- os, o seu 
projeto de \'Ída e de criação não 
Incluía fazerem ° mesmo que os 
outros tinham feito - no que esta­
vam nu seu realíssimu direi to. Não 
se tratou de reação bonaparlista, 
como sugeriu Eduardo Lourenço, 
mas simplesmente de deflnir o seu 
próprio território, como fazem os 
artistas autónomos que se prezam. 
De n.'Sto, Régio nunca L'SCOndeu as 
reservas que lhe merecia o poeta 
Pcswa e até o homem Pessoa - c não 
só ele, entre osdo Orplzeu.. Nada que 
Impedisse de \'alorI7~1. -lo e promo~ 

"c- lo, mas muito queo desviasse 
de SL1.'1.li - lu. E é assim que <.os ta 
bem. Pessoa também dizia admirar 
dcsm.:didamenle Junqueiro, mas 
tomou o cuidado meticuloso de nil.o 
o prolongar ... Valéry admirava Poe, 
mas fez o contr:\rio do que I'oe fel 
(não doque Poedisse que fC7.). E por 
aí fora. 

Nada disto, repito, .serw p.1ra 
desvalorll.ar o impccá\-el trabalho 
de .:ditor e intérprete d \!Sta corn.-s­
pondência, em boa hora vinda ~ luz 
e que pode ficar como modelo de 
como um livro d<.'St('S se d<.'\'C mon­
tar e apresen tar. "I. 


